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O experimento foi instalado na aroa experimental da UEP.t\E-Por::o

11)

o- . ~ .Velho, no rnuru..ca.pz.o d9 Vilhena.

Conf'ormo BASTOS (1982), o clima do rnuru.cfpt.o 2 de acordo com
11)
o ,

sistema de Thornthwcito do tipo 836 N'a" apresentando os menores VDIOl'"'8s mo•...
'o
11)

>o•...
a.

t-dios mensais e anuais de umidade do ar no ostado, por;wdo de menor qU8da

pJuviométrica de junho a agosto. Entretanto, as precipitações pluviolilstr;h
11)
o
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cas alcançaram froquontemente valores inferiores a 5lk.1mno por-Lodo de 19~j8

:;,
11)~o::

a 19'7'7.

Com baso nos dados climáticos, anteriormente citadosi a
o

'<r do Vilhona, devo ser a menos adequada à propagação de doenças fúngicasj G3nc-
z
w tro '3S quais o Microcyclus ulei o.presenta-so como a mais SCNeY'a para a ciI
I-
<r

tura da seringueira.
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Apesar do solo de baixa fertilidade, a região apresenta a vanta
gem de poder ser facilmente mecanizável em suas área de cerrado. O menor
custo proporcionado pela possibilidade de mecanização propiciará a utiliza
ção de uma adubação mais pesada.

Uma vez detectada a possibilidade de utilização de nossa área de
cerredo com a cultura da seringueira, for~n postos a competir em blocos ao
acaso com três repetições os seguintes clones: IAN 6323, Fx 3810, IAN 717 ,
Fx 3864, IAN 3087, Fx 3899, PFBS e IAN 873.

2A área total do experimento é de 2S.000m , com parcelas de 10S0
. .

2 , 2m de area total (50 plantas) e S04m de área útil (24 plantas).

° plantio foi efetuad~ com tocus enxertados de raiz nua, proc~
dentes da áre'aexperimental de Porto Velho, em fevereiro de 1982, procede!2
do-se o replantio da área nos meses de dezembro do mesmo ano e em feverei
1"0 de 1983, nas parcelas relativas aos clones PFBS, Fx 3810, Fx 3899 e IÂ~
873. Foi utilizado o espaçamento de 7,Om x 3,Om sendo que cada COV9 foi
adubada por ocasião do plantio com 100g de super-f'osfato trij:Jlo.

o experimento recebeu adubação nos meses de outubro e dezembro
de 1982 e f'evere.í.rode 1983, equivalente a 62Kg/ha de ureia, 124Kg/ha de su
per-f'osf'a+otriplo e Ll6,OKg/ha dG clo,roto de pGtássio. O superfosfato tri
plo foi aplicado de ,

prtimeâ ro parceLemento enquanto out:..'osuma 50 vez no os
adubos f'crernparcelados partes iguais. O sulfato de , foi aplic~em magnesio
do em janeiro 8 mcr'ço de 1983, na base de 22g/planta em cada aplicação.

Fez=se aplicação de sulfeto de zinco e.o,sojo, sulfato eiecobre a
o,'Jl/o e Bor'ax a 0,2S0j0em fev8reiro de ~983. r0., ópoca dei aplicaçeo feZ-58 urna
avaliação de,porcentagem de plantas com deficiência de zinco (Tabela 1).
Aplicou-se também em fevereiro, Fi13r na caso de 50g/planta no bloco I e
3Og/planta ncs outros dois blocos.
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No que se relaciona a combate a pragas, efetuou-se aplicações de
Formicidol e fez-se cata manual de m&idarovás (Erinnyis ~).

Até o momento não houve ocorrência de doenças que justificasse
controle.

r~ão se efetuou o plantio de leguminosa de cobertura, sendo manti
da a vegetação sob roçagem põriódica, nas entre linhas. As linhas de pla~
tio foram capinadas em outubro de 1982.

A indução de copa teve inicio em fevereiro de 1983, quando real~
zou-se a medição de altura das plantas, apresentada na tabela 2. Apresent~
ram-se com melhor crescimento os olones IM~ 873 (1,16~), IAN 6323 (1,03m) 8

Fx 3810 (l,OOm), com os dois últimos apresentando-se com melhor aspecto no
que se refere a enf'o.Lhemerrbo e deficiência ví.eual, de micronutrientes, com
relação ao primeiro.

Tabela 1 - 0/0 de Plantas com Deficiência Visual de Zinco.

Clones Bloco I Bloco 11 Bloco III

IA"J 6323 11,0 1l,0 6,0
Fx 3810 11,0 15,0 0,0
1m 717 14,0 6,0 9,0
Fx 3864 25,0 24,0 16,0
IAN 308'7 16,0 10,0 24,0
Fx 3899 26,0 9,0 13,0
PFB5 25;0 18,0 5,0
1m 873 45,0 8,0 32,0
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Tabe La 2 - Altura de Planta a 1 ~lO (m).

Clones Blocc I Bloco 11 Bloco III _-' X

IAf'll5323 1,12 0,85 1,11 1,03
Fx 3810 1,01 0,91 1,07 1,00
IA.'\J717 0,85 0,97 0,79 0,87
Fx 385L1, 0,95 0,88 0,89 0,91
II\N3087 0,78 0,92 0,82 0,8L1.
Fx 3899 0,95 0,94 1,04 0,98
PF85 0,70 0,71 0,75 0,72
IAI'Il873 1,18 1,00 1,31 1,16
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